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Requisitos para o 
design de um artefato 
digital de suporte à 
gestão de resgate e 
adoção de animais

Requirements for design of 
a digital artifact to support 
animals rescue and adoption

Priscila Cristiane Bandeira de Melo[1],
Bruno Santana da Silva[2]

Resumo: Este trabalho relata um estudo de caso que investigou em profundidade 
atividades e informações envolvidas no processo de resgate e adoção de animais. 
Fluxogramas e dicionário de dados foram elaborados, discutidos e revisados em 
grupos focais com participantes de um projeto de extensão universitária. Como 
resultado, foram identificados 41 requisitos funcionais para orientar o design de 
um artefato digital de apoio à gestão do resgate e adoção de animais. Destes, 21 
requisitos foram priorizados para a primeira versão do artefato digital, também 
chamada de mínimo produto viável. Os resultados deste trabalho servem como 
importante subsídio para a concepção futura do processo de interação e interfa-
ce de um artefato que permita ao usuário usufruir dos benefícios das tecnologias 
digitais com uma boa experiência de uso.

Palavras-chave: Grupo focal. Informações. Atividades. Fluxograma.

Abstract: This work reports a case study that investigated in depth activities and 
information involved in animals rescue and adoption process. Flowcharts and data 
dictionary were developed, discussed and revised in focus groups with participants 
in a university extension project. As a result, 41 functional requirements were iden-
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tified to guide the design of a digital artifact to support animal rescue and adoption 
management. Of these, 21 requirements were prioritized for the digital artifact first 
version, also called the minimum viable product. The results of this work serve as 
an important subsidy for the future conception of the interaction process and inter-
face of an artifact that allows the user to enjoy the benefits of digital technologies 
with a good user experience.

Keywords: Focus group. Information. Activities. Flowchart.

INTRODUÇÃO
Conviver em harmonia com uma grande população de ani-
mais domesticados requer cuidados de toda a sociedade. En-
tre eles, existem cães e gatos domiciliados, que vivem junto 
com seus tutores, e aqueles que vivem em condição de aban-
dono nas ruas. Segundo pesquisa realizada pelo Instituto Pet 
Brasil (2019), cães e gatos constituem 78,1 milhões de animais 
domiciliados em território nacional. Já a World Animal Protec-
tion (2019), organização internacional que trabalha pelo fim 
do sofrimento desnecessário dos animais, afirma existir mais 
de 30 milhões de cães e gatos vivendo nas ruas brasileiras.

Esses animais costumam se reproduzir rapidamente e 
podem causar desequilíbrio ambiental. Eles podem transmitir 
várias doenças aos seres humanos (zoonoses), ameaçando a 
saúde pública (JOFFILY et al., 2013). Para evitar isso, são ne-
cessárias ações do Estado e de cada cidadão individualmente. 
Ações comuns do Poder Público consistem em castração e 
vacinação realizados pelos Centros de Controle de Zoonoses 
nos municípios. Os cidadãos também podem ter atitudes in-
dividuais preventivas, como levar para vacinar e castrar seus 
animais, além de não os abandonar. A prática do abandono, 
inclusive, está prevista como infração no artigo 164 do Có-
digo Penal (BRASIL, 1940).

A adoção de animais é outra atitude individual que pode 
contribuir para evitar essas situações indesejadas. Contudo, 
é comum as pessoas terem dúvidas e dificuldades sobre a 
retirada de um animal da rua, tais como: Onde há animais 
abandonados? Como capturar? Que animais estão disponí-
veis para adoção? Como saber se o animal está saudável? e 
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Quais itens são essenciais para receber o animal adotado? 
Os abrigos, Organizações Não Governamentais (ONGs) e gru-
pos informais podem exercer papel fundamental para apoiar 
esse processo. De acordo com o Instituto Pet Brasil (2019), 
estima-se que existam 370 ONGs de proteção animal no Bra-
sil. O Instituto LuisaMell (2021) e o Clube dos Vira-Latas (2021) 
são exemplos de ONGs de repercussão nacional.

O resgate e a adoção de animais geralmente envolvem 
adotantes e voluntários organizados em grupos informais ou 
em ONGs. Eles cooperam dispersos geograficamente, tro-
cando informações sobre pessoas e animais envolvidos. Para 
tanto, ferramentas de gestão de informações offline, como 
papéis e pastas, e online, como softwares de edição de tex-
to e de planilhas eletrônicas são utilizados para administrar 
esse trabalho colaborativo. Mesmo assim, permanecem di-
ficuldades para organizar e ter acesso rápido e fácil às infor-
mações necessárias em cada momento, pois estas ficam dis-
persas em vários documentos e em vários locais. Ainda existe 
espaço para se desenvolver ferramentas que oferecerão um 
apoio melhor para as pessoas colaborarem, se comunicarem 
e coordenarem a execução de atividades (PIMENTAL; FUKS, 
2011) no processo de resgate e adoção de animais.

O trabalho do designer concentra-se em compreender 
uma realidade, identificar oportunidades de melhoria nela, 
conceber uma intervenção e avaliar seus impactos nessa rea-
lidade (SCHÖN, 1983; LAWSON, 2006; BONSIEPE, 2015). Para 
trazer uma contribuição da área de Design para os animais 
domésticos que vivem nas ruas e evitar as consequências 
negativas disso, este trabalho tem por objetivo investigar 
requisitos de um artefato digital para apoiar o processo de 
resgate e adoção de animais. A capacidade de processamen-
to de dados, comunicação pela internet e a integração entre 
diferentes dispositivos tornam um artefato digital promissor 
para apoiar o trabalho colaborativo disperso geograficamen-
te como ocorre nesse caso.
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ELEMENTOS ENVOLVIDOS NO DESIGN 
DE ARTEFATO DIGITAL
Bonsiepe (2015) argumenta que usuários, tarefas, artefatos e a 
interface entre eles são elementos fundamentais da ontologia do 
Design. Os estudos de Interação Humano-Computador (BARBO-
SA; SILVA, 2010) detalham os elementos que deveriam ser con-
siderados durante o processo de design de um artefato digital.

A partir de ideias abstratas na mente das pessoas, Gar-
rett (2013) evidencia as necessidades dos usuários e os obje-
tivos do produto como elementos que motivam o uso do ar-
tefato digital (estratégia). Essas motivações serão mapeadas 
para funcionalidades e conteúdos informacionais presentes 
no artefato (escopo). Como essas funcionalidades e conteú-
dos costumam ser em grande quantidade, eles precisam ser 
organizados em um processo de interação e na arquitetura 
de informação (estrutura) para auxiliar a cognição das pesso-
as. Isso vai se tornando concreto com a definição de porções 
da interface (por exemplo, tela, janela ou página) com infor-
mações bem organizadas internamente (e.g. agrupadas em 
cabeçalho, corpo ou rodapé), sendo possível navegar entre 
elas (esqueleto). Por fim, a interface (superfície) define como 
as informações e as funcionalidades serão representadas 
(e.g. cor, forma, tamanho, tipografia, etc.).

Silva (2010) faz outra leitura dos elementos envolvidos na 
interação dos usuários com um artefato digital. Na visão dele, 
o uso de um artefato digital ocorre por meio de um proces-
so de interação entre o usuário e a interface desse artefato, 
dentro de um contexto de uso, orientado por objetivos do 
usuário e expresso pelo domínio (vocabulário utilizado para 
descrever as atividades das pessoas). Durante o processo 
de interação, o usuário associa seus objetivos à sequência 
de ações na interface do artefato digital. Depois que o usu-
ário realiza uma ação sobre a interface, o artefato lhe dará 
uma resposta por esse mesmo meio. Dessa forma, o projeto 
tanto do processo de interação quanto da interface é de res-
ponsabilidade do designer.
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O designer precisa conhecer os elementos envolvidos 
com um artefato digital para ter boas condições de projetá-lo 
(SCHÖN, 1983; LAWSON, 2006; BONSIEPE, 2015). Na visão de 
Garret (2013) e de Silva (2010), os objetivos dos usuários e, 
consequentemente, às atividades associadas, bem como os 
dados (informações ou vocabulário) utilizados para falar sobre 
esses objetivos e atividades são elementos importantes para 
um designer conhecer durante o processo de design digital.

TRABALHOS RELACIONADOS
Trabalhos anteriores já abordaram a causa animal. Alguns con-
centraram-se apenas no design de marcas de ONGs (CUNHA, 
2016; BRAUN; GOMEZ, 2010). Outros se dedicaram ao design de 
artefatos digitais com diferentes abordagens. Ponzi (2015) e Cor-
rêa e Sanches (2015) relatam o design de websites para divulgar 
trabalhos realizados pelas ONGs. Marques (2018) apresentou 
o design de um site para denúncias de maus-tratos a animais.

Também é possível encontrar trabalhos dedicados ao de-
sign de artefatos digitais que apoiam de algum modo o pro-
cesso de resgate e adoção de animais (JAGHER et al., 2019; 
SILVA et al., 2019; SILVA FILHO, 2017; MENDES et al., 2016; 
SILVA, 2016; NUNES, 2014). Esses trabalhos abordam a pro-
moção da adoção de animais, a troca de mensagens, doações 
e parcerias. Porém, o processo de resgate e adoção vai bem 
além dessas atividades. Apenas Mendes (et al., 2016) tratou 
também do resgate, do cuidado temporário e do transporte 
envolvidos nesse processo. Ainda assim, este trabalho não 
investigou em profundidade o processo de resgate e adoção 
de animais para suportar o design de um artefato digital.

Os trabalhos relacionados geralmente tratam o resgate 
e a adoção como ações individuais voluntárias com animais 
perdidos e encontrados, em vez de um processo com ativi-
dades ordenadas executado por grupos organizados como 
ONGs. O design de um artefato digital para apoiar a gestão e 
a comunicação de pessoas realizando um trabalho colabora-
tivo de resgate e adoção de animais ainda requer uma inves-
tigação mais detalhada deste processo.
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ESTUDO DE CASO
Uma boa compreensão do processo de resgate e adoção de 
animais oferecerá suporte ao design de artefatos digitais para 
gestão deste trabalho colaborativo. Com a intenção de contri-
buir com tal compreensão, este trabalho realizou um estudo 
de caso com um grupo organizado de voluntários engajados 
na causa animal. Este grupo promove resgate e adoção de 
gatos em Natal, Rio Grande do Norte, como parte de sua atu-
ação em um projeto de extensão da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte - UFRN. São aproximadamente 50 vo-
luntários que realizam atividades colaborativas semelhantes 
ao trabalho de ONGs de proteção animal. A maior parte dos 
voluntários são estudantes de graduação em diferentes cur-
sos, como Administração, Design, Computação, Ciências Bio-
lógicas, Zootecnia e Enfermagem. Apesar do foco de atuação 
do projeto ser os gatos, este trabalho os interpretou de uma 
forma mais abstrata como sendo qualquer animal doméstico 
que costuma ser abandonado na rua. Assim, os resultados 
encontrados poderão ser uteis em mais situações.

O estudo de caso foi realizado em 3 etapas. Na primei-
ra etapa, os pesquisadores registraram sua compreensão 
sobre o processo de resgate e adoção de animais em fluxo-
gramas (MORAES; MONT’ALVÃO, 2009) e em dicionário de 
dados (WIEGERS; BEATTY, 2013). Esse dicionário enumera e 
explica o vocabulário utilizado pelas pessoas para falarem 
sobre determinado assunto ou atividade. O registro permitiu 
aproveitar conhecimentos e experiências de alguns pesqui-
sadores há bastante tempo envolvido com a causa animal e 
que colaboravam com o grupo de voluntários no projeto de 
extensão abordado. Além disso, o exercício de construir uma 
representação do que se conhece está em linha com a con-
versa com materiais e a reflexão em ação de Schön (1983), 
trazendo muitos benefícios ao processo de design pelo apri-
moramento da compreensão do designer sobre o problema 
de design e a solução sendo concebida.
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Os fluxogramas e dicionário de dados elaborados pelos 
pesquisadores serviram de base para a realização da segun-
da etapa do estudo de caso, quando foi realizado um gru-
po focal (BARBOSA; SILVA, 2010; COURAGE; BAXTER, 2005) 
com voluntários do projeto de extensão e feitas revisões ne-
cessárias nessas documentações para refletirem uma visão 
mais coletiva. Participaram deste grupo focal 4 voluntários 
da equipe operacional de resgate e adoção, 2 voluntários da 
equipe de Computação, além de 2 pesquisadores. Os partici-
pantes foram escolhidos pela visão complementar aos pes-
quisadores e pelo potencial que apresentavam para contri-
buir com a compreensão do processo de resgate e adoção 
e com a definição dos requisitos do artefato a ser projetado. 
Em função da pandemia da Covid-19, o grupo focal foi reali-
zado de forma remota por meio de videochamada gravada 
no Google Meet em uma única sessão. Enquanto o conteúdo 
do dicionário de dados e dos fluxogramas era descrito para 
os participantes, buscou-se confirmar ou corrigir esses regis-
tros a partir das falas e discussões dos participantes. Como 
resultado, alguns dados foram adicionados ao dicionário e 
algumas atividades foram acrescidas aos fluxogramas. Como 
base na compreensão resultante dessa revisão feita neste 
grupo focal, os pesquisadores elaboraram uma proposta ini-
cial de requisitos funcionais para o artefato digital.

A lista inicial de requisitos funcionais, os fluxogramas e o 
dicionário de dados revisados serviram de base para a tercei-
ra e última etapa do estudo de caso. Nesta etapa foi realiza-
do um novo grupo focal por videoconferência com voluntários 
do projeto de extensão. As discussões ocorreram em duas 
sessões, com intervalos de quase um mês entre elas. Além de 
2 pesquisadores, 5 voluntários da equipe de Computação dis-
cutiram e revisaram os fluxogramas, dicionário de dados e re-
quisitos funcionais. Por fim, eles priorizaram os requisitos fun-
cionais que deveriam compor o MVP (MinimumViableProduct) 
para que o artefato digital possa ser desenvolvido com maior 
celeridade, mas permitindo a realização de tarefas essenciais 
de gestão do processo de resgate e adoção de animais.
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RESULTADOS
O estudo de caso resultou em uma melhor compreensão 
sobre (1) o processo colaborativo de resgate e adoção re-
gistrado em fluxograma e sobre (2) as principais informa-
ções utilizadas nesse processo. Além disso, foram definidos 
41 requisitos funcionais para o artefato digital e priorizados 
21 requisitos funcionais para a primeira versão deste ar-
tefato, que formarão o MVP.

O resgate e adoção de animais neste estudo foi realizado 
por um grupo organizado em um projeto de extensão uni-
versitária. Como o trabalho coletivo neste projeto seria mui-
to semelhante ao trabalho de outros grupos organizados, o 
termo projeto utilizado na descrição dos resultados abaixo 
pode ser considerado como sinônimo de ONGs ou grupos or-
ganizados envolvidos com a causa animal. Os membros do 
projeto se estruturam em equipes, como a equipe respon-
sável pelo resgate e adoção de animais e a equipe de marke-
ting digital, por exemplo.

A Figura 1 apresenta o processo de resgate e adoção de 
animais de rua identificado neste estudo. Ele começa com o pe-
dido de resgate, quando o autor envia a um membro do proje-
to um conjunto de informações sobre os animais a serem res-
gatados. A partir dessas informações, o líder da equipe avalia 
se o pedido de resgate se enquadra nos critérios de prioridade.

Em casos de resposta positiva ao pedido de resgate, é 
preciso definir as pessoas responsáveis por atendê-lo. Para 
isso, o líder de equipe solicita 2 membros do projeto para 
atenderem ao pedido de resgate dos animais. Depois é ne-
cessário definir um lar temporário para os animais resgata-
dos. Para tanto, o líder de equipe solicita pelo menos 1 candi-
dato a cuidador temporário cadastrado anteriormente para 
receber os animais. Tanto membros do projeto quanto volun-
tários externos podem se candidatar para oferecer lar tem-
porário. Caso não haja cuidadores disponíveis ou respostas 
à solicitação de lar temporário feito a candidatos, é possível 
solicitar voluntários por meio das redes sociais do projeto.
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A próxima atividade é, então, a captura dos animais. Para 
essa tarefa, é possível que o voluntário responsável pelo res-
gate necessite pegar alguns materiais para realizar o resgate, 
como caixa de transporte, ração úmida ou seca, equipamen-
tos de proteção contra arranhaduras, entre outros. Com os 
materiais necessários, o voluntário se dirige ao local indicado 
no pedido de resgate para capturar os animais. Caso não os 
encontre, a captura é adiada e o voluntário devolve os mate-
riais de resgate ao estoque.

Figura 1. Fluxograma geral 
do processo de resgate e 
adoção de animais.

Após capturados, os animais precisam ser entregues ao 
lar temporário. Para isso, o membro da equipe de resgate so-
licita carona a um motorista solidário cadastrado ou de apli-
cativo de transporte existente no mercado. Tanto membros 
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do projeto quanto voluntários externos podem se candidatar 
para oferecer carona solidária. Confirmada a disponibilidade 
de transporte, o voluntário dirige-se com os animais resgata-
dos ao lar temporário, entregando-os ao cuidador que ficará 
responsável pelos seus cuidados. Depois de dar as orientações 
específicas sobre os animais resgatados, o voluntário registra 
detalhes sobre eles, confirma o prazo máximo referente à dis-
ponibilidade do lar temporário e, por fim, devolve ao estoque 
os materiais de resgate que não serão necessários durante o 
cuidado dos animais. Após o prazo máximo definido para os 
cuidados em um lar temporário específico ou em situações 
imprevistas, pode ser necessário efetuar mudança de lar tem-
porário. O procedimento dessa mudança é similar ao trans-
porte inicial de animais do local de resgate ao lar temporário.

Uma vez sob os cuidados do cuidador temporário, os ani-
mais são preparados para adoção. Eles são levados por um 
membro da equipe de resgate a uma consulta veterinária. Caso 
seja diagnosticado algum problema de saúde, é realizado o 
tratamento prescrito pelo médico veterinário. No lar temporá-
rio, os animais são vermifugados e, quando atingirem a idade 
adequada, assam por testes de doenças e castração. Quando 
o estado de saúde dos animais estiver estável, eles podem ser 
divulgados para adoção responsável. Para isso, um membro da 
equipe de resgate solicita a divulgação dos animais para adoção 
a um membro da equipe de marketing digital. Caso haja algu-
ma mudança no status dos animais, como fuga ou óbito, uma 
solicitação análoga pode ocorrer para suspender a divulgação.

Após ser anunciada a disponibilidade dos animais para 
adoção, inicia-se oficialmente o período de cadastro para 
candidatos a adotantes. Um membro da equipe de resga-
te acessa a lista de candidatos a adotantes para identificar 
um adequado às condições previstas no Termo de Adoção 
Responsável, como morar em casa ou apartamento com ja-
nelas e outras rotas de fuga teladas, por exemplo. Uma vez 
encontrado um candidato adequado, é agendada uma data 
para entrega dos animais.
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No dia marcado, um membro da equipe de resgate pre-
para-se para efetuar a adoção dos animais. Para isso, primei-
ramente solicita carona e dirige-se ao lar temporário onde os 
animais estão sendo cuidados. Então, o membro do projeto 
recebe do cuidador temporário os animais e os materiais que 
ainda restam, como ração, potes, caixa de transporte, entre 
outros. Assim, ele leva os animais ao provável lar adotivo. O 
membro do projeto confirma pessoalmente se o local está 
de acordo com os critérios estabelecidos para receber os ani-
mais. Em caso negativo, os animais voltam ao lar temporário 
e identifica-se outro candidato a adotante adequado. Porém, 
em caso positivo, o adotante assina o Termo de Adoção Res-
ponsável e recebe os animais, sendo efetuada a adoção. Por 
fim, o membro da equipe de resgate devolve ao estoque os 
materiais que estavam no lar temporário e registra os trans-
portes realizados. É importante observar que, para que essas 
atividades ocorram, entende-se a necessidade de efetuar ca-
dastro de membros do projeto.

A Tabela 1 apresenta o dicionário de dados identificado 
neste estudo. Ele reúne as principais informações (coluna da 
esquerda) e atributos (coluna da direita) utilizadas no proces-
so de resgate e adoção de animais. A maior parte dessas in-
formações fazem parte do senso comum das pessoas em ge-
ral. Outros, por sua vez, podem ser desconhecidas daqueles 
que não têm muito contato com ações de proteção animal. É 
importante esclarecer 3 dessas informações aqui que repre-
sentam colaborações específicas do processo de resgate e 
adoção de animais (SANTOS, 2015). O cuidador temporário 
é um voluntário (membros ou não do projeto) responsáveis 
pelos cuidados diários dos animais resgatados até a adoção. 
Essa prática é bastante comum para ONGs e grupos infor-
mais de protetores de animais que não possuem um abrigo 
para os animais resgatados. Estes, então, são levados ao lar 
temporário, ou seja, à residência do cuidador que se oferece 
para alimentar, prover água, medicar e brincar com os ani-
mais, entre outras atividades. O lar temporário é necessário 
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até que a adoção seja confirmada. Outro colaborador impor-
tante neste processo é o motorista solidário, um voluntário 
que se oferece para fazer o transporte de animais em várias 
etapas do processo de resgate e adoção.

Tabela 1. Dicionário de dados do processo de resgate e adoção.

Atores

Autor do pedido de resgate Membro do projeto ou pessoa externa ao projeto.

Membro do projeto
Líder de equipe; Responsável por analisar um pedido; Responsável 
pelo resgate; Responsável pela entrega ao lar temporário; Responsável 
pela entrega ao lar adotivo; Cuidador temporário; e Adotante.

Motorista solidário
Nome, celular, e-mail, disponibilidade de horários e dias da 
semana, CNH, disponibilidade de regiões para a carona.

Cuidador temporário
Nome, celular, lar temporário, dias da semana e horários disponíveis 
para receber animais resgatados, pode cuidar de animais doentes?, 
outras restrições para receber e manter animais resgatados.

Adotante
Nome, telefone fixo, celular, número identidade, órgão expedidor, data de 
expedição, e-mail, lar adotivo, preferência para adoção (preferência por 
animais específico, preferência por animal com característica específica).

Animal

Animal
Nome, raça, pelagem, sinais característicos, estado de saúde, idade aproximada, 
sexo, status, lar temporário, lar adotivo, vermifugado (data e quantidade de doses), 
castrado, vacinado, testado de doenças, causa da morte, data da morte, irmãos, mãe.

Status do animal
Não capturado, capturado, em lar temporário, em tratamento, 
divulgado para adoção, adotado, desaparecido, falecido.

Estado de saúde

Membro machucado? Está espirrando? Parece magro? Parece sentir dor? Está 
miando ou com semblante ruim? Está sangrando? É deficiente? Consegue 
comer sozinho? Consegue fazer as necessidades fisiológicas sozinho? 
Consegue se limpar sozinho? Positivo em algum teste de doença? Outros.

Tabela 1. Dicioná-
rio de dados do pro-
cesso de resgate e adoção.
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Tabela 1. Dicionário de dados do processo de resgate e adoção.

Resgate

Pedido de resgate

Informações do autor (nome, telefone, e-mail), localização (ponto de referência, 
setor, descrição, indicação no mapa, latitude e longitude), estado de saúde do 
animal, idade aproximada, está grávida?, filhote com mãe?, é agressivo?, foto 
e/ou vídeo do animal, responsável por atender, status, resposta, animais.

Status do pedido
Não avaliado, avaliado positivamente, avaliado 
negativamente, suspenso, atendido, cancelado.

Resposta do pedido Positiva/negativa, justificativa, quem respondeu o pedido

Resgate
Animais, data do resgate, local do resgate, hora do resgate, responsáveis 
pelo resgate, materiais utilizados, transporte dos animais.

Transporte de animais

Transporte de animais

Motorista solidário ou transporte por aplicativo, membro do 
projeto, animais, data, horário, origem, destino, tipo de atividade 
(pedido de resgate | atendimento veterinário | mudança de lar 
temporário | adoção | devolução ao local de resgate), atividade.

Lar temporário

Cuidado temporário
Responsável pela entrega, animais, lar temporário, cuidador temporário, data 
de recepção, data de saída, prazo máximo previsto, materiais utilizados.

Lar temporário
Localização (endereço, complemento, bairro, cidade); é telado?, quais 
animais já tem em casa?, é possível isolar animais resgatados?

Solicitação de mudança 
de lar temporário

Cuidador temporário, motivo, animais, data de solicitação, status

Status da solicitação Não planejada, planejada, atendida, cancelada.

Mudança de lar temporário Lar de origem, lar de destino, data, membro do projeto, animais
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Tabela 1. Dicionário de dados do processo de resgate e adoção.

Atendimento veterinário

Atendimento veterinário
Data, médico veterinário, custo, tipo de atendimento (consulta, 
castração, teste de doença, cirurgia), animais

Divulgação de animais para adoção

Divulgação de animais 
para adoção

Membro da equipe de resgate, animais para adoção, data da solicitação, data da 
divulgação, data de suspensão, motivo de suspensão, texto de apresentação

Animais para adoção
Nome dos animais, sexo, idade aproximada, vermifugados?, 
castrados?, foi feito teste de doenças?, estado de saúde, fotos

Adoção

Adoção Responsável pela entrega, animais, lar adotivo, adotante, data prevista, data de adoção

Lar adotivo
Localização (endereço, complemento, bairro, cidade/estado); é telado?, prazo para 
telar (1 semana), quais animais já tem em casa?, é possível isolar animais resgatados?

Além de uma boa compreensão do processo de resgate e 
adoção e de informações utilizadas neste processo, outro re-
sultado importante deste estudo foi a definição de 41 requisi-
tos funcionais que um artefato digital deveria ter para apoiar 
adequadamente tal processo. Como desenvolver um artefato 
com tantos requisitos pode exigir muitos recursos, decidiu-se 
priorizar um conjunto inicial de requisitos para compor uma 
versão MVP (MinimumViableProduct ou, em português, Produ-
to Mínimo Viável) desse artefato digital com maior celeridade. 
Foram priorizados 21 requisitos funcionais de modo que o 
MVP apoie a realização de atividades essenciais do processo 
de resgate e adoção de animais. Por restrições de espaço, ape-
nas os requisitos priorizados são apresentados na Tabela 2.
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Tabela 2. Requisitos priorizados para um MVP do artefato digital de apoio ao resgate e adoção de animais.

Código Requisito Priorizado

RP1
Presidente ou membro da equipe de Gestão de Pessoas (cria | 
edita | remove) cadastro de membro do projeto

RP2 Usuário faz pedido de resgate

RP3 Líder de equipe recebe notificação do pedido de resgate

RP4 Líder de equipe consulta pedidos de resgate não avaliados

RP5 Líder de equipe consulta informações de pedido de resgate

RP6 Líder de equipe avalia o pedido de resgate

RP7 Líder de equipe consulta pedidos de resgate sem responsáveis para atendimento

RP8 Líder de equipe define membros da equipe para atender ao pedido de resgate

RP9 Membros da equipe de resgate recebem notificação de pedido de resgate pendente

RP10 Membro da equipe de resgate consulta pedidos de resgate sem lar temporário

RP11 Membro da equipe de resgate define lar temporário para animais do pedido de resgate

RP12 Membro da equipe de resgate registra mudança de lar temporário para o animal resgatado

RP13 Membro da equipe de resgate define motorista para carona solidária 

RP14
Membro da equipe de resgate consulta informações do pedido de 
resgate, do lar temporário e da carona solidária

RP15
Membro da equipe de resgate registra entrega de animais de um [pedido de resgate 
| cuidado temporário] ao lar temporário, bem como o prazo máximo previsto

RP16 Membro da equipe de resgate busca animais com determinadas características

RP17 Membro da equipe de resgate consulta informações de um animal

RP18
Membro da equipe de resgate edita informações do animal [atualizar estado de 
saúde dos animais; registrar vermifugação, resultado de exames e castração]

RP19 Membro da equipe de resgate divulga animal para adoção

RP20 Membro da equipe de resgate suspende divulgação de animal para adoção

RP21
Membro da equipe de resgate registra adoção de animal por adotante 
em uma data, entregue por um membro do projeto
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Nesta sessão foi descrito apenas o resultado final do 
estudo de caso. Aqueles interessados em acompanhar e en-
tender em detalhes a evolução das atividades intermediárias 
deste estudo de caso devem consultar o estudo original (en-
trar em contato com autores). Lá também é possível encon-
trar a lista completa dos 41 requisitos funcionais identifica-
dos para o artefato digital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Animais domésticos vivendo na rua aumentam as chances 
de propagação de doenças, inclusive para as pessoas, e são 
mais expostos a situações de maus tratos. Grupos informais 
e ONGs têm se engajado em um trabalho colaborativo de res-
gate e adoção de animais para evitar essas situações indese-
jadas. Trabalhos anteriores em design já buscaram contribuir 
com a causa animal. Eles se concentram no design de marcas 
(CUNHA, 2016; BRAUN; GOMEZ, 2010) ou no design de sites de 
ONGs (PONZI, 2015; CORRÊA; SANCHES, 2015) e de denúncias 
de maus-tratos (MARQUES, 2018). Pouca atenção tem sido 
dada à gestão do trabalho colaborativo realizado durante o 
resgate e adoção de animais por grupos informais ou ONGs.

Este trabalho tem por objetivo contribuir com o design de 
um artefato digital que possa apoiar a gestão do trabalho cola-
borativo no processo de resgate e adoção de animais. Para que 
o designer tenha condições adequadas de projetar um artefato 
digital, ele precisa conhecer vários elementos envolvidos (GAR-
RETT, 2013; BARBOSA; SILVA, 2010; SILVA, 2010). Os objetivos 
dos usuários e as informações relacionadas com esses obje-
tivos são elementos que se destacam nesse aprendizado ne-
cessário. Então, este trabalho relatou um estudo de caso que 
buscou compreender em profundidade as atividades e as in-
formações no processo de resgate e adoção de animais. O es-
tudo foi realizado com a elaboração de fluxogramas e dicioná-
rio de dados, discutidos e aprimorados em grupos focais com 
a participação de pessoas envolvidas num projeto de extensão 
universitária para o resgate e adoção de animais de rua. Com 
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base neste aprendizado, enunciou-se 41 requisitos funcionais 
para o artefato digital, bem como uma priorização de 21 requi-
sitos funcionais para compor o produto viável mínimo (MVP).

O aprendizado sobre atividades e informações e os requi-
sitos funcionais apresentados neste trabalho são uma contri-
buição importante para quem for projetar um artefato digital 
de apoio à gestão do trabalho colaborativo no processo de 
resgate e adoção de animais. Isso pode ajudar tanto designers 
concebendo novos artefatos digitais, quanto designers que 
pretendem propor melhorias a um artefato digital existente.
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